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 Os estudos teológicos apon-
tam, entre as suas disciplinas, o estudo 
chamado 'Trindade', então, segue-se 
mais um texto – e a primeira pergunta 
que se faz: O que a Bíblia diz sobre a 
Trindade? E a resposta é: Na Bíblia não 
é encontrado o termo 'trindade' (termo 
criado pelos teólogos para fins de 
estudo); expressa a doutrina que só há 
um Deus verdadeiro, mas que na 
unidade da Divindade existem três 
pessoas...                     Leia mais P. 04

  E C

TUDO ME É LÍCITO, 
MAS NEM TUDO

Lendo a Bíblia – que é 
a infalível palavra de Deus, 
lendo e ouvindo mensagens e 
pregações edificantes, cami-
nha-se rumo aos lugares 
celestiais. Nesta Edição  

ME CONVÉM

- a partir da leitura do livro de 
I Coríntios, capítulo 10, ver-
sículos 23, que diz: «Todas as 
coisas me são lícitas, mas nem 
todas as coisas convêm; todas 
as coisas me são lícitas, mas 
nem todas as coisas edificam» 
-  Amém!

Prezado leitor, muitos 
imaginam que uma pessoa 
santa é alguém que nunca peca 
ou comete erros. Errado! Uma 
pessoa que anda em santidade, 
é uma pessoa que foi santi-
ficada por outra, pois não pode 
ser santa por si mesma - e essa 
pessoa que perdoou os pecados, 
salvou e santificou o Homem 
foi Jesus Cristo.  Amém!   

 

MENSAGEM

aprendizdeescritor.ata@gmail.comEscreva para:

 Neste 4º Trimestre de 2021 
a CPAD trouxe um assunto bem 
interessante: ‘Lições da Vida e 
Ministério do Apóstolo dos Gentios 
para a Igreja de Cristo’ (Apóstolo 
Paulo) - 13 lições. 
                                   Não perca!
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NESTA EDIÇÃO

Editor Prof Pedro César Alves

ÉTICA PASTORAL
 'Os estudos teológicos apon-
tam, entre as suas disciplinas, o estudo 
chamado 'Ética Pastoral' (então, segue-
se mais um texto) – e, recomenda-se 
pensar sobre o assunto os que desejam 
tal ministério.    Leia mais P. 06 

 Em Mateus, capítulo 1, versí-
culos 18-25 relata o nascimento de Je-
sus. Ele nasceu para que nós 
pudéssemos ser salvos, Sempre que 
quisermos falar com Deus, fazemos 
isso através de Jesus.   Leia mais P. 10 

O NASCIMENTO DE JESUS

 'Então Sansão clamou ao 
SENHOR, e disse: Senhor DEUS, 
peço-te que te lembres de mim, e 
fortalece-me agora só esta vez, ó 
Deus, para que de uma vez me vingue 
dos filisteus, pelos meus dois olhos' 
(Juízes 16:28).           Leia mais P. 07 
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EDITORIAL

 Chegamos a mais uma 
Edição do ‘Essência Cristã’, 
a de nº 04 deste ano, e mais 
uma vez foi preparada cari-
nhosamente por nós, para 
apreciação de ensinamentos e 
da palavra do Criador. 

 Sempre trazendo estu-
dos teológicos, comentários 
de livros, de louvores, mensa-
gens; 'De Jovem para Jovem' 
– página 08, pela jovem 
Camila Vitória; 'Preparando 
para o Reino' – página 10, 
excelente material voltado 
para os pequenos (EBD), pre-
parado carinhosamente pela 
professora Eliana Marques.

  Grande Abraço,

 Aos que não conhe-
cem ainda o projeto em cartaz - 
por assim dizer – 'Essência 
Cristã' – abordamos os mais 
variados assuntos e recebe-
mos, também, textos de nossos 
colaboradores - e todos vol-
tados para o cristianismo, 
independente de denominação 
religiosa, pois a importância 
maior (como citamos) está em 
'o nome de Deus se fazer 
conhecido em todos os cantos 
que este projeto chegar'.

 Aos que acompanham 
o nosso trabalho ao longo dos 
últimos anos (por site, ondas 
do rádio e tabloide), um gran-
de abraço e sua participação 
será bem-vinda.

        Prof  Pedro César Alves

E ao celestial Consolador, 

 Ao Pai eterno dai louvor
Ao Filho seu também,

louvai p´ra sempre, amém!

NA PRÓXIMA EDIÇÃO: LIDERANÇA CRISTÃ

aprendizdeescritor.ata@gmail.com

https://www.youtube.com/watch?v=VGArrmcLXnY

 Dirigido por Brandon Dickerson, o drama biográfico foi inspirado na 
vida de um imigrante porto-riquenho nos Estados Unidos da América. A história 
é passada na década de 60, em Brooklyn, onde o jovem vive na pobreza e acaba 
se envolvendo com uma gangue violenta. Apesar de sua conduta sombria, o 
protagonista consegue mudar de vida com o amor e o apoio dos pais.

1. UMA QUESTÃO DE FÉ (2017)

2. O VERDADEIRO AMOR (2005)

3. VICTOR (2015) 

 O filme de época dirigido por Ali Selim foi inspirado em um conto de 
Will Weaver. A ação ocorre nos Estados Unidos da América, no final da Primeira 
Guerra Mundial, e narra o amor de dois imigrantes. A protagonista é uma moça 
alemã que chega ao país com o intuito de casar com Olaf, um agricultor 
norueguês. Contudo, os habitantes do local não aprovam a união e acabam 
impedindo o casamento.

 Considerado um dos melhores filmes evangélicos dos últimos tempos, o 
longa-metragem dirigido por Kevan Otto conta a história de três famílias que 
vivem de formas bastantes distintas. Embora não se conheçam, estes indivíduos 
habitam a mesma comunidade e acabam se unindo na sequência de 
acontecimentos trágicos que abalam as suas vidas. Juntos, eles procuram se 
curar através da fé e do perdão.

FÉ E SUPERAÇÃO
RECOMENDAÇÃO DE ALGUNS FILMES GOSPEL
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ORDEM E DECÊNCIA

 A partir da leitura de 
“Mas faça-se tudo decentemente 
e com ordem” (I Coríntios, 
capítulo 14 versículo 40) pode se 
tirar uma conclusão que em tudo 
o que se faz dentro de uma igreja 
/ templo (ajuntamento de povos) 
deve-se ter, no mínimo, decência 
e ordem, caso contrário, o 
apóstolo Paulo não escreveria 
assim.
 E a questão aqui abor-
dada é sobre a manifestação 
excessiva de vozes durante a 
realização de cultos em algumas 
denominações religiosas que, 
não se pode perceber o que 
realmente está acontecendo, ou 
seja: todos falando ao mesmo 
tempo, e ninguém entendendo 
ninguém / nada. Observa-se que 
para a compreensão um tem que 
falar e o outro escutar para 
discernir (em qualquer lugar). O 
apóstolo Paulo, neste mesmo 
capítulo, no versículo 9, diz: 
“Assim também vós, se com a 
língua não pronunciardes 
palavras bem inteligíveis, como 
se entenderá o que se diz? 
Porque estareis como que 
falando ao ar.” – e completa no 
versículo 11: “Mas, se eu 
ignorar o sentido da voz, serei 
bárbaro para aquele a quem 
falo, e o que fala será bárbaro 
para mim.” – entende-se que 
para compreender é preciso 
ouvir (é o princípio do pro-

 A exemplificar, neste 
mesmo capítulo, no versículo 
33, Paulo diz: “Porque Deus não 
é Deus de confusão, senão de 
paz, como em todas as igrejas 
dos santos”, ou seja, entende-se 
que a presença de Deus não se 
faz em lugar incompreensível. 
Sendo assim, entende-se que 
todos devem louvar, orar, 
profetizar, falar em línguas, mas 
que seja respeitado as devidas 
proporções de entendimento. 
No momento da oração, por 
exemplo, todos devem clamar, 
mas quando alguém eleva a voz 
num clamor por todos, a igreja 
deve diminuir o som da voz, do 
clamor, e ouvir a oração para 
que, ao ser terminada, possa 
dizer 'amém' – pois como pode 
se selar com o amém (assim 
seja) a um pedido que não 
ouviu? (Ou, se ouviu, mas não 
teve a capacidade de compre-
ender?) “Vigiai e orai, para que 
não entreis em tentação; na 
verdade, o espírito está pronto, 
mas a carne é fraca.” – Mateus, 
capítulo 26, versículo 41. 

cesso da comunicação: ora fala o 
locutor, ora o interlocutor, caso 
contrário a mensagem não será 
compreendida, não sendo a 
mensagem compreendida, não 
há comunicação).

Reflita! 

Se na sua igreja procede assim, 
procure exortá-la no enten-
dimento e compreensão das 
Sagradas Letras. Se assim fizer, 
fazes o bem e prolongado serão 
os seus dias na Terra, porque a 
quem muito é dado (escla-
recido), muito será cobrado. E se 
você passou por aqui, foi lhe 
passado esclarecimento... 

- por Pedro César Alves

P
A

R
T

E
 I PODER SOBRENATURAL

DA FÉ

I CORÍNTIOS, CAPÍTULO 14

 Foi fácil? Certamente que não, 
mas ela não desistiu. Às vezes não 
alcançamos o sobrenatural de Deus 
porque não cremos e não colocamos 
em prática uma palavra pequena que 
possui grande força chamada fé.

 Lucas, capítulo 1, versículo37, 
fala isso com propriedade, resta a nós 
acreditarmos e colocarmos em prática, 
como fez essa mulher, mesmo tendo 
poucas forças ela foi e colocou em 
prática a sua fé; já pensou se ela tivesse 
ficado deitada? Certamente teria 
morrido, mas ela se levantou – talvez se 
apoiando em algo, e conseguiu chegar 
ao seu destino que era Jesus.

 Há milagres grandiosos que 
acontecem em nossas vidas que não 
tem explicação – isso se chama poder 
da fé.

 Existem acontecimentos que a 
medicina não explica, nem a ciência, 
mas a fé que temos explica tudo. Que 
possamos todos os dias conservamos a 
nossa fé para que consigamos alcançar 
o sobrenatural de Deus.

 Através da fé alcançamos gran-
des milagres.
 A palavra de Deus nos relata 
que pela fé uma mulher considerada 
maldita, que vivia totalmente isolada 
da sociedade, perdera tudo o que tinha 
– inclusive sua família, ouviu falar de 
Jesus e pensou 'se somente tocar n'Ele, 
serei curada'. Sofria de uma hemor-
ragia há doze anos, usando suas últimas 
forças e sua fé tocou em Jesus e 
vivenciou seu milagre e teve algo 
maior que isso: a salvação - porque 
Jesus disse a ela: 'Vai em paz, sua fé te 
salvou', como explicar tamanha fé?

      

 Sempre devemos crer que tudo 
é possível para Deus, nosso Criador, 
Senhor de todas as coisas e todos.

 É com a fé que alcançamos o 
impossível de Deus. Se você acha que 
sua fé é pequena, se fortaleça dando 
glória a Deus. E se você serve a Jesus, 
porque um dia teve fé, e aceitou-O 
como Senhor e Salvador da sua alma.

HEBREUS, CAP 11

https://www.youtube.com/watch?v=qIOHZ1ZOXAw

 - por Eliana Marques

PELA FÉ (ANDRÉ VALADÃO)
https://www.radiofamilia.webradios.net
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TRINDADE

 Os estudos teológicos apon-
tam, entre as suas disciplinas, o 
estudo chamado 'Trindade' (então, 
segue-se mais um texto) – e a 
primeira pergunta que se faz: O que 
a Bíblia diz sobre a Trindade? E a 
resposta é: Na Bíblia não é encon-
trado o termo 'trindade' (termo 
criado pelos teólogos para fins de 
estudo); expressa a doutrina que só 
há um Deus verdadeiro, mas que na 
unidade da Divindade existem três 
pessoas co-eternas, co-iguais, iguais 
em substância (divina), mas 
distintas em subsistência.
 E, para entender / compre-
ender o citado acima, é preciso fazer 
como Jesus Cristo disse: “Exami-
nais as Escrituras, porque vós 
cuidais ter nelas a vida eterna, e são 
elas que de mim testificam” (João, 
capítulo 5, versículo 39). Logo, para 
se compreender a Trindade, é 
preciso crer na Bíblia Sagrada. Obs.: 
ler é diferente de examinar, ou seja, 
ler é superficial e examinar é apro-
fundar, é estudar.
 P a r a  f u n d a m e n t a r  a  
Trindade (um só Deus em três 
pessoas distintas), cita: “A ti te foi 
mostrado para que soubesses que o 
Senhor é Deus; nenhum outro há 
senão Ele.” (Deuteronômio, 
capítulo 4, versículo 35), “Eu sou o 
Senhor, e não há outro; fora de mim 
não há Deus; Eu te cingirei, ainda 
que tu não me conheças” (Isaías, 
capítulo 45, versículo 5), “E Jesus 
respondeu-lhe: O primeiro de todos 
os mandamentos é: Ouve, Israel, o 
Senhor nosso Deus é o único 
Senhor.” (Marcos, capítulo 12, 
versículo 29), “Assim que, quanto 
ao comer das coisas sacrificadas 

 Não há comparação de Deus 
(pois Ele não tem começo nem fim – 
é eterno), pois é correto dizer: 'Deus 
é o Único, Incomparável' – é errado 
dizer que 'Deus é o maior', pois 
quando se cita assim 'Deus é o 
maior', abre-se uma porta para 
comparação com outros... Logo, 
como está escrito, Ele é o único: 
“Mas o Senhor Deus é a verdade; 
ele mesmo é o Deus vivo e o Rei 
eterno; ao seu furor treme a terra, e 
as nações não podem suportar a sua 
indignação.” (Jeremias, capítulo 
10, versículo 10).
 Deus é espírito – Jesus 
Cristo afirma: “Mas a hora vem, e 
agora é, em que os verdadeiros 
adoradores adorarão o Pai em 
espírito e em verdade; porque o Pai 
procura a tais que assim o adorem. / 
Deus é Espírito, e importa que os 
que o adoram o adorem em espírito 
e em verdade.” (João, capítulo 4, 
versículos 23-24). E espírito não 
tem carne nem ossos, como diz 
Jesus Cristo: “Vede as minhas mãos 
e os meus pés, que sou eu mesmo; 
apalpai-me e vede, pois um espírito 
não tem carne nem ossos, como 
vedes que eu tenho.” (Lucas, 
capítulo 24, versículo 39).
 Deus está presente em todo 
lugar: “Esconder-se-ia alguém em 
esconderijos, de modo que eu não o 
veja? diz o Senhor. Porventura não 

aos ídolos, sabemos que o ídolo 
nada é no mundo, e que não há 
outro Deus, senão um só.” (I 
Coríntios, capítulo 8, versículo 4), 
“Porque há um só Deus, e um só 
Mediador entre Deus e os homens, 
Jesus Cristo homem.” (I Timóteo, 
capítulo 2, versículo 5).

encho eu os céus e a terra? diz o 
Senhor.” (Jeremias, capítulo 23, 
versículo 24). A sabedoria de Deus 
é infinita: “Tua é, Senhor, a 
magnificência, e o poder, e a honra, 
e a vitória, e a majestade; porque 
teu é tudo quanto há nos céus e na 
terra; teu é, Senhor, o reino, e tu te 
exaltaste por cabeça sobre todos.” 
(I Cônicas, capítulo 29, versí-
culo11) – fica claro que a Deus tudo 
é possível (conhecimento vem de 
estudar, mas sabedoria vem de 
Deus). Se lhe faltar sabedoria, peça 
a Deus – pois Ele é mais sábio que a 
sabedoria: “O Senhor me possuiu 
no princípio de seus caminhos, 
desde então, e antes de suas obras. / 
Desde a eternidade fui ungida, 
desde o princípio, antes do começo 
da terra. / Quando ainda não havia 
abismos, fui gerada, quando ainda 
não havia fontes carregadas de 
águas. / Antes que os montes se 
houvessem assentado, antes dos 
outeiros, eu fui gerada. / Ainda ele 
não tinha feito a terra, nem os 
campos, nem o princípio do pó do 
mundo. / Quando ele preparava os 
céus, aí estava eu, quando traçava 
o horizonte sobre a face do abismo; 
/ Quando firmava as nuvens acima, 
quando fortificava as fontes do 
abismo, / Quando fixava ao mar o 
seu termo, para que as águas não 
traspassassem o seu mando, 
quando compunha os fundamentos 
da terra. / Então eu estava com ele, 
e era seu arquiteto (arquiteto = 
aluno em algumas traduções 
bíblicas – Sabedoria era aluna de 
Deus); era cada dia as suas 
delícias, alegrando-me perante ele 
em todo o tempo; / Regozijando-me 
no seu mundo habitável e 
enchendo-me de prazer com os 
filhos dos homens. / Agora, pois, 
filhos, ouvi-me, porque bem-
aventurados  serão  os  que  
guardarem os meus caminhos. / 
Ouvi a instrução, e sede sábios, não 
a rejeiteis. / Bem-aventurado o 
homem que me dá ouvidos, velando 
às minhas portas cada dia, 
esperando às ombreiras da minha 

- por Pedro César Alves

SANTÍSSIMA



CORDEL

entrada. / Porque o que me achar, 
achará a vida, e alcançará o favor 
do Senhor. / Mas o que pecar contra 
mim violentará a sua própria alma; 
todos os que me odeiam amam a 
morte.” (Provérbios, capítulo 8, 
verso 22-36).
 A bondade, a misericórdia 
de Deus são infinitas. Deus, ao olhar 
para o que fez, achou tudo muito 
bom –  Deus fez e preserva todas as 
coisas: “E viu Deus que era boa a 
luz; e fez Deus separação entre a luz 
e as trevas.” (Gênesis, capítulo 1, 
versículo 4), “E chamou Deus à por-
ção seca Terra; e ao ajuntamento 
das águas chamou Mares; e viu 
Deus que era bom.” (Gênesis, 
capítulo 1, versículo 10), “E a terra 
produziu erva, erva dando semente 
conforme a sua espécie, e a árvore 
frutífera, cuja semente está nela 
conforme a sua espécie; e viu Deus 
que era bom.” (Gênesis, capítulo 1, 
versículo 12), “E para governar o 
dia e a noite, e para fazer separação 
entre a luz e as trevas; e viu Deus 
que era bom.” (Gênesis, capítulo 1, 
versículo 18), “E viu Deus tudo 
quanto tinha feito, e eis que era 
muito bom; e foi a tarde e a manhã, o 
dia sexto.” (Gênesis, capítulo 1, 
versículo 31).
 A ideia divina de Filho na 
Bíblia – Jesus Cristo, o Deus que é 
Emanuel, é co-igual ao Pai. (Buda 
disse que era o Iluminado; Jesus 
Cristo disse: “Falou-lhes, pois, 
Jesus outra vez, dizendo: Eu sou a 
luz do mundo; quem me segue não 
andará em trevas, mas terá a luz da 
vida.” (João, capítulo 8, versículo 
12). Domínio sobre a natureza: 
“Mas, à quarta vigília da noite, 
dirigiu-se Jesus para eles, andando 
por cima do mar.” (Mateus, capítulo 
14, versículo 25). Nomes de Jesus 
Cristo: “Porque um menino nos 
nasceu, um filho se nos deu, e o 
principado está sobre os seus 
ombros, e se chamará o seu nome: 
Maravilhoso, Conselheiro, Deus 
Forte, Pai da Eternidade, Príncipe 
da Paz.” (Isaías, capítulo 9, 
versículo 6). Aceita ser adorado 
como Deus: “E, indo elas a dar as 
novas aos seus discípulos, eis que 
Jesus lhes sai ao encontro, dizendo: 
Eu vos saúdo. E elas, chegando, 

abraçaram os seus pés, e o 
adoraram.” (Mateus, capítulo 28, 
versículo 9), que ressuscitou (e não 
reencarnou) – mascas no corpo: 
“Depois disse a Tomé: Põe aqui o 
teu dedo, e vê as minhas mãos; e 
chega a tua mão, e põe-na no meu 
lado; e não sejas incrédulo, mas 
crente. / E Tomé respondeu, e disse-
lhe: Senhor meu, e Deus meu!” 
(João, capítulo 20, versículo 27-28). 
Ainda: “Disse-lhe Jesus: Estou há 
tanto tempo convosco, e não me 
tendes conhecido, Filipe? Quem me 
vê a mim vê o Pai; e como dizes tu: 
Mostra-nos o Pai? / Não crês tu que 
eu estou no Pai, e que o Pai está em 
mim? As palavras que eu vos digo 
não as digo de mim mesmo, mas o 
Pai, que está em mim, é quem faz as 
obras. / Crede-me que estou no Pai, 
e o Pai em mim; crede-me, ao 
menos, por causa das mesmas 
obras.” (João, capítulo 14, versí-
culos 9-11).
 Falar sobre a terceira 
pessoa, a do Espírito Santo, é falar 
de Deus – faz parte da Trindade e 
deve ser adorada também, porque é 
igual ao Pai (Deus) e igual ao Filho 
(Jesus Cristo), mas com função 
diferente: de Consolador, de 
convencer o homem do pecado: “E 
eu rogarei ao Pai, e ele vos dará 
outro Consolador, para que fique 
convosco para sempre; / O Espírito 
de verdade, que o mundo não pode 
receber, porque não o vê nem o 
conhece; mas vós o conheceis, 
porque habita convosco, e estará 
em vós.” (João, capítulo 14, 
versículos 16-17) e “Mas aquele 
Consolador, o Espírito Santo, que o 
Pai enviará em meu nome, esse vos 
ensinará todas as coisas, e vos fará 
lembrar de tudo quanto vos tenho 
dito.” (João, capítulo 14, versículo 
26). E, ainda: “Quanto mais o 
sangue de Cristo, que pelo Espírito 
eterno se ofereceu a si mesmo 
imaculado a Deus, purificará as 
vossas consciências das obras 
mortas, para servirdes ao Deus 
vivo?” (Hebreus, capítulo 9, 
versículo 14). É o Espírito Santo 
que incomoda o Homem para o 
redimir dos pecados, buscando 
perdão dos seus atos pecaminosos. 
Falar do Pai, ou do Filho ou do 
Espírito Santo, é falar de Deus. 

CONTINUAÇÃO UM PROFETA DE ORAÇÃO
** DANIEL **

 Daniel é o quarto e último 
dos chamados grandes profetas – 
era um profeta de oração. No seu 
quarto, de janelas abertas para o 
lado de Jerusalém, três vezes ao 
dia se colocava de joelhos, orava 
e dava graças diante de Deus.
 Os príncipes e presi-
dentes procuravam achar oca-
sião contra Daniel a respeito do 
Reino, mas não podiam achar 
ocasião ou culpa alguma, por-que 
ele era fiel, e 'não se achava anele 
nenhum vício nem culpa'.
 Então, os príncipes e os 
presidentes falaram para o rei que 
qualquer que, por espaço de trinta 
dias, fizesse uma petição a 
qualquer deus ou qualquer ho-
mem e não ao rei, que fosse 
lançado na cova dos leões. E o rei 
confirmou o edito e assinou a 
escritura.

 E o príncipe Daniel teve 
um firme propósito de não se 
contaminar – e isso foi a base de 
sustentação da sua vida. Com esse 
propósito, Deus o livrou dos leões 
e seus inimigos foram devorados 
pelas feras. 

 Quando soube que a 
escritura estava assinada, entrou 
em sua casa e orou três vezes ao 
dia, como sempre fizera.

Deyvison dos Santos, 15 anos, da 
Assembleia de Deus Ministério 
Ipiranga, do Jardim Atlântico I, e 
estudante do 9º Ano do EF, da 
escola E.E. ‘Dr. Clóvis de Arruda 
Campos’, em Araçatuba, SP.

 Deus fez uma obra na vida 
de Daniel, pois jamais se curvou a 
outros deuses, nem temeu aos 
homens – era de coração reto para 
com Deus.
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 Os estudos teológicos apon-
tam, entre as suas disciplinas, o 
estudo chamado 'Ética Pastoral' 
(então, segue-se mais um texto) – e, 
como recomenda-se pensar (duas 
máximas): 

 a) Ética Pastoral Pessoal: o 
pastor deve conservar-se fisica-
mente saudável (I Coríntios, capí-
tulo 6, versículos 19-20); deve 
cultivar seu crescimento espiritual 
diário (Efésios, capítulo 4, versí-
culos 11-14); deve abster-se dos 
hábitos que possam prejudicar a 
eficácia de seu ministério (Hebreus, 
capítulo 6, versículo 9); deve esfor-
çar-se para viver dentro do limite de 
seu orçamento (Romanos, capítulo 
13, versículo 8); deve ter o coração      

  Para se entender melhor: 
quando se refere a um obreiro (seja 
qual cargo este exercer), não se deve 
engrandecê-lo pelo que ele está 
fazendo, pois – de repente, pode 
chegar 'alguém' e alfinetá-lo... e este 
pode vir a murchar (vale lembrar 
que toda a honra, toda a glória 
pertence somente a Deus).

2ª) 'Irmãos, não faleis mal uns dos 
outros. Quem fala mal de um irmão, 
e julga a seu irmão, fala mal da lei, e 
julga a lei; e, se tu julgas a lei, já não 
és observador da lei, mas juiz.” 
(Tiago, capítulo 4, versículo 11) – ou 
seja: 'Não se deve falar mal nem bem 
de ninguém, porque falar mal não 
faz bem, falar bem faz muito mal.' – 
logo, estar mais atento a ouvir, e 
menos a falar (apenas o necessário).

 Dentro da questão de Ética 
Pastoral, estuda-se: 

1ª) “Como maçãs de ouro em salvas 
de prata, assim é a palavra dita a 
seu tempo.” (Provérbios, de nº 25, 
verso 11) – ou seja: 'A gente precisa 
saber o que fala, para não falar o que 
sabe'; 

 d) Ética Pastoral Conven-
cional: o pastor deve filiar-se à 
convenção regional sujeitando-se 
às normas regimentais estabele-
cidas; deve estender-se as 'tendas' 
de sua congregação dentro dos 
limites estabelecidos (Gênesis, ca-

cheio de confiança na provi-dência 
de Deus (I Tessalonicenses, capítulo 
5, versículo 18); deve considerar a 
Bíblia como única regra de fé e 
prática (II Timóteo, capítulo 2, 
versículo 15). 

 b) Ética Pastoral Fami-
liar: o pastor deve certificar-se que 
suas relações familiares são justas (I 
Timóteo, capítulo 3, versículos 3-
4); deve buscar no matrimônio uma 
esposa apta para auxiliá-lo no 
ministério (Romanos, capítulo 16, 
versículos 3-4); deve dar o sustento 
adequado, o vestuário, a educação, 
a assistência médica e espiritual e o 
tempo que a família necessita (Tito, 
capítulo 1, versículos 5-9); deve 
abster-se de tratar dos problemas 
eclesiásticos diante dos filhos (I 
Pedro, capítulo 5, versículo 8); deve 
usar uma linguagem sadia com os 
seus familiares (Tiago, capítulo 3, 
versículo 2).

 c) Ética Pastoral Denomi-
nacional: o pastor deve manter-se 
leal aos seus princípios doutrinários 
(Romanos, capítulo 14, versículo 
22); jamais deve criticar sua 
denominação, a não ser numa 
tribuna convencional (I Coríntios, 
capítulo 6, versículo 7); deve 
esforçar-se para promover o 
desenvolvimento de sua denomi-
nação (Atos dos Apóstolos, capítulo 
2, versículos 46-47); deve conhecer 
a história de sua denominação, não 
só no Brasil, como suas origens no 
Exterior.

 e) Ética Pastoral Eclesial: 
o pastor deve tratar a igreja com 
grande estima – tanto a local, como 
as de mais longe (I Pedro, capítulo 
5, versículos 2-3); deve dedicar 
tempo integral à igreja, se for 
sustentado por ela (I Coríntios, 
capítulo 9, versículo 14); deve ser 
imparcial em seu ministério (João, 
capítulo 21, versículo 17); deve 
pedir a confirmação de Deus para 
ocupar a direção de outra igreja 
(Atos dos Apóstolos, capítulo 13, 
versículo 2); deve conhecer o 
momento certo de entregar a igreja 
que Deus lhe confiou (II Timóteo, 
capítulo 4, versículo 7); deve 
colocar-se nas mãos de Deus para 
fazer o que lhe aprouver (I 
Coríntios, capítulo 10, versículos 
32-33); deve ser cauteloso no modo 
de cumprimentar as pessoas do 
sexo oposto (I Timóteo, capítulo 4, 
versículo 12); deve ser reservado 
quanto aos assuntos confidenciais 
(Tiago, capítulo 3, versículos 17-
18); deve suprir gastos de viagens 
dos pregadores convidados (I 
Timóteo, capítulo 5, versículo 18); 
não deve assumir elevados 
compromissos financeiros sem o 
prévio consentimento do ministério 
(Mateus, capítulo 25, versículo 21).

 f) Ética Pastoral Interpes-
soal: o pastor deve zelar pela 
reputação dos colegas de ministério 
(I Tessalonicenses, capítulo 4, 
versículo 9); deve proceder 
conforme a Bíblia determina na 
disciplina de um companheiro 
(Mateus, capítulo 18, versículos 
15-17); jamais deve aceitar acusa-
ção contra um companheiro, senão 
com duas ou três testemunhas (I 
Timóteo, capítulo 5, versículos 19-

pítulo 13, versículos 6-9); nas as-
sembleias convencionais, deve usar 
a linguagem cristã, ao referir-se aos 
companheiros, e respeitar seus 
pontos de vista (Romanos, capítulo 
15, versículos 1-2); deve confiar na 
soberana vontade de Deus na 
indicação de seu nome para exercer 
uma função de comando na 
convenção ou na igreja (Marcos, 
capítulo 9, versículos 33-35).

 ÉTICA
PASTORAL

- por PEDRO CÉSAR ALVES
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21); jamais deve guardar ressen-
timento de um companheiro 
(Efésios, capítulo 4, versículo 31); 
deve ficar fora das questões que 
surjam nas igrejas dos colegas 
(Provérbios, de nº 26, verso 17); 
somente deve aceitar convite para 
pregar em outra igreja quando 
formulado pelo pastor ou seu 
substituto legal; deve cultivar junto 
aos companheiros o hábito de 
franqueza, bondade, lealdade e 
cooperação (Romanos, capítulo 12, 
versículo10); jamais deve interferir 
nos assuntos da igreja de um colega 
e nem exercer o proselitismo; jamais 
deve aceitar membros disciplinados 
biblicamente por outras igrejas; 
jamais deve subestimar um compa-
nheiro por causa do preconceito 
racial, pois Deus não faz acepção de 
pessoas (Atos dos Apóstolos, capí-
tulo 10, versículos 34-35); deve ter 
um alto sentimento de consideração, 
honra, estima e respeito pelos 
colegas mais idosos ou jubilados 
(Romanos, capítulo 13, versículo 7); 
jamais deve prestar falso testemu-
nho contra um companheiro, pois 
isso é abominável ao Senhor 
(Provérbios, de nº 6, versos 16-19); 
deve evitar, ao deixar o pastorado de 
uma igreja, visitá-la imediatamente, 
a fim de não constranger o seu 
substituto (I Coríntios, capítulo 3, 
versículos 6-7); jamais deve aceitar 
o convite de interessados ou se 
oferecer como candidato à vacância 
do pastorado de uma igreja, mas 
esperar a confirmação de Deus (II 
Pedro, capítulo 1, versículo 10); 
deve perdoar o colega ofensor, 
mesmo que lhe seja de direito exigir 
o perdão do que o ofendeu (Marcos, 
capítulo 11, versículos 25-26).

Observação: Tive o prazer 
de ler e estudar o material, assistir e 
fazer as anotações necessárias aci-
ma citadas desta aula maravilhosa 
com o prof. Pr. Antônio Mardonio. 

 A Ética Pastoral não se 
destina apenas ao pastor da igreja, 
mas também aos obreiros e, via de 
regra, a todos os membros. Assim, 
quando o cristão coloca em prática, 
passa a ser bem-sucedido, respei-
tado, considerado e ser tido como 
irrepreensível – honrando o Evan-
gelho de Jesus Cristo.

CONTINUAÇÃO UM CORAÇÃO QUEBRANTADO

 Este é um conceito muito 
difícil para a nossa mente pós-
moderna, porque nunca experi-
mentamos ter leis para reger nossa 
espiritualidade como os judeus 
tiveram. Se Cristo não veio para 
extinguir a Lei, mas para cumpri-
la, podemos dizer que a Lei ainda é 
obrigatória? Mas como unir essa 
ideia com a Graça, visto que não 
possuímos condições morais para 
cumprirmos a Lei? A resposta para 
isso é que a Lei é obrigatória, mas 
todos os seus aspectos foram 
consumados em Cristo. Nesses e 

 'Então Sansão clamou ao 
SENHOR, e disse: Senhor DEUS, 
peço-te que te lembres de mim, e 
fortalece-me agora só esta vez, ó 
Deus, para que de uma vez me 
vingue dos filisteus, pelos meus 
dois olhos' (Juízes 16:28).
 Há pessoas que após a 
conversão, decidem fazer o voto 
de Nazireu, raspando a cabeça e se 
abstendo de alguns alimentos. 
Naturalmente que o voto não tem o 
progresso como ocorreu na vida de 
Sansão. É possível verificar que 
hoje não se aplica a consagração 
do voto de Nazireu, pelo motivo de 
que esse voto está na Lei, no 
Pentateuco, quando os crentes 
judeus deveriam viver sob o seu 
jugo, o que não é o nosso caso, que 
estamos sob o jugo da Graça. Jesus 
não veio para extinguir com a Lei, 
mas sim cumprí-la (Mateus 5.17-
18), o que não significa que é 
válida para que nós pratiquemos os 
seus rituais, pois é impossível que 
consigamos praticá-la comple-
tamente, por isso Ele a cumpriu, 
para que n’Ele sejamos cumpri-
dores da Lei.

Lei por meio da Graça em Cristo, 
por isso ela é válida e, mesmo que 
não tenhamos condições morais 
para isso, por meio de Jesus, já 
somos santos em razão da 
Justificação pela Fé.

em outros aspectos já cumprimos a 

 O reconhecimento da 
transgressão e queda o levou a se 
humilhar diante de Deus “Ó 
Soberano Senhor...” (Juízes 16:28) 
e pede para ser vingado por causa 
dos seus olhos e Deus atende a sua 
oração, dando força para Sansão 
destruir as colunas centrais do 
templo e matar mais filisteus em 
sua morte do que matou em vida. 
Com a história de Sansão, 
aprendemos como nosso coração é 
inconstante diante de Deus e que se 
não tivermos um coração triste 
pelos nossos pecados, Deus pesará 
a Sua mão amorosa sobre as nossas 
vidas até que o nosso coração 
retorne ao Senhor e entenda que só 
Ele é Deus e Rei sobre nossas vidas 
e Soberano sobre toda a história.

 Quando Sansão cresceu, 
começou a experimentar a atuação 
do Espírito do Senhor, caracte-
rística muito comum no livro de 
Juízes, principalmente em sua 
vida. Isto mostra que a obra que ele 
faria seria algo vindo do Senhor, 
como resultado de sua consa-
gração a Deus. A força de Sansão 
não estava nos cabelos, como 
muitos afirmam e é o que pensa o 
senso comum. Mas o cabelo 
grande apenas representava o voto, 
sendo o seu sinal público. Durante 
sua vida, em vários momentos 
Sansão transgrediu o voto, fazendo 
com que o Espírito do Senhor o 
deixasse.

PROPORCIONA LIVRE ACESSO A DEUS
- por José Carlos Martins Rodrigues

A PAZ SEJA C
ONVOSCO!
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- por Camila Vitória de Sousa Barbosa

DE JOVEM 
PARA JOVEM

Camila Vitória de Sousa Bar-bosa, 17 
anos, da Assembleia de Deus Ministério 
Ipiranga, do Jardim Atlântico I, e estudante 
do 3º Ano do EM, da escola E.E. ‘Dr. Clóvis 
de Arruda Campos’, em Araçatuba, SP.

  nós temos – não só o acesso livre E
de ler a Bíblia, mas também de pregar a 
nossa crença sem medo. Seja sincero: 
quantas vezes você passa pela sua Bíblia 
sem ao menos ler um versículo? Quantas 
vezes você trocou a Bíblia pelo celular? 
Quantas vezes deixou de ler a Bíblia, para 
assistir um filme ou uma novela?

 A Bíblia é a voz de Deus. 
Sinceramente: temos dado o devido valor a 
ela? Quantos por aí tem se escondido em 
cavernas e buracos para ler poucos 
versículos. às vezes. tendo só uma página, 
mas fazem questão de lê-la, decorá-la, e 
guardá-la no coração.

 Jovem, desperta, você pode estar 
feliz com seu relacionamento com Deus, 
mas acha que Ele está feliz com seu 
relacionamento com Ele?

 Naquele dia será cobrado de você, 
Deus vai perguntar: “O que você fez lá na 
terra? Quantas almas você resgatou?” – e 
você, o que vai dizer? Façam enquanto 
ainda é tempo.

 Não se contenham com uma 
aguinha no joelho, mergulhe na presença 
de Deus, examine-se pois a si mesmo e se 
pergunte: “Eu estou fazendo tudo o que 
deveria fazer?” Ou “Eu posso fazer mais 
para Deus?”.

PERSEGUIÇÃO

 Não é novidade a grande 
perseguição que se tem vivido 
desde os primórdios da Fé 
Cristã, a grande questão é que 
Deus continua sendo o mesmo, 
mas nós – seres humanos, temos 
mudado ano após ano, trocando 
nossos ideais e nossas priori-
dades.
 Nossa geração tem 
posto tudo (ou quase tudo) 
acima de Deus, sendo que o 
certo era Deus acima de tudo e 
todos. A tecnologia tem 
mudado os nossos jovens, cri-
ando uma geração desinteres-
sada com as coisas de Deus, 
jovens que tem se desvalo-
rizado e se lançando de cabeça 
nas coisas do mundo: "é 
normal", "não vai dar nada" e 
"Deus perdoa" – são alguma das 
frases que nós usamos muito, 
não só jovens como pessoas 
velhas na fé; já percebeu que 
normalmente usamos essas 
frases antes de fazer algo 
errado?
 O mais frustrante é que 
o Espírito Santo tem nos 
alertado, mas não estamos 
dando ouvidos a Ele. Até hoje 
missionários têm morrido por 
espalhar a palavra de Deus, 
cristãos têm sido perseguidos e 
oprimidos por todo o mundo 
por amor à palavra, o mundo 
espiritual está passando por 
uma mudança radical e muitos 
ainda estão desapercebidos 
com tamanha mudança. 

 Jovens, não vivam o 
normal do mundo, mas sim o 
sobrenatural de Deus, sim 
amado, vai dar alguma coisa, 
tudo que se planta, colhe e toda 
ação tem uma reação, então 
fiquem atentos ao "não vai dar 
nada". A Bíblia diz em Tiago, 
capítulo1, versículos 14-15: 
“Cada um, porém, é tentado 
pelo próprio desejo, sendo por 
esta arrastado e seduzido. 
E n t ã o  o  d e s e j o ,  t e n d o  
engravidado, dá à luz o pecado; 
e o pecado, após ter-se 
consumado, gera a morte.”, a 
questão do perdão de Deus é 
algo complexo que muitos têm 
interpretado de maneira errada, 
o perdão de Deus consiste em 
arrependimento de nossa parte, 
pecar consiste em saber que é 
errado e fazer assim mesmo, e o 
arrependimento consiste em 
aprender com o seu erro, ou 
seja 'não fazer de novo'.
 Porventura, irias tu em 
um caminho, cairia no buraco e 
no outro dia passaria pelo 
mesmo caminho não desviando 
do buraco em que caiu? É 
impossível não pecar, e não se 
cobre tanto se errar, aprenda 
com os seus erros e aprenda a se 
perdoar, mas sobretudo não se 
acostume com o erro, peça 
direção a Deus e peça ao 
Espírito Santo para que te 
conduza no caminho certo e 
iluminado, para que não venha 
cair no buraco.

"Lembrem-se dos que estão na prisão, como se aprisionados com eles; dos que estão sendo 

maltratados, como se vocês mesmos estivessem sendo maltratados." (Hebreus 13:3)
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A FÉ PELAS OBRAS

 A grande maioria das pes-
soas, hoje em dia, sendo evangélicas 
ou não, se dizem com fé em Deus e 
para todas as pessoas que pergun-
tarmos: você tem fé? Prontamente e 
aparentemente convictos vão res-
ponder: 'Sim, eu tenho fé em Deus.’
 Indo além do simples 
sentimento de crer, todos quantos se 
dizem com fé esperam algo 
extraordinário acontecer em suas 
vidas e de uma maneira repentina, 
algo que até parecia impossível e 
sim, pode acontecer, pois a Bíblia 
diz que tudo é possível ao que crê, 
porém – qual é realmente a 
interpretação de Deus presente em 
nossas vidas?

 Predominantemente, a fé 
dos dias de hoje se transformou em 
algo onde o “eu” prevalece, eu 
quero, eu preciso, eu posso, eu 
consigo e não vemos mais obras 
para que a nossa fé possa ser 
justificada perante o Senhor Deus.
 Tiago, capítulo 02, versículo 
14 - “Meus irmãos, que aproveita se 
alguém disser que tem fé, e não tiver 
as obras? Porventura a fé pode 
salvá-lo?”
 A transformação e o cresci-
mento da sua vida devem estar tam-
bém atrelados ao crescimento e 
transformação da vida de pessoas. 

 Os apostadores de loterias 
também acreditam muito que um dia 
eles serão sorteados, investem 
tempo, dinheiro, esperança, alguns 
até sacrificam muitas coisas para 
fazerem as suas apostas e mesmo 
assim, 99,9% nunca serão sorteados.

 Hebreus, capítulo 12, versí-
culo 01 - A Fé é um sentimento 
extraordinário para a transformação 
de vidas, mas nesses últimos tempos 
tem sido algo questionável na vida 
de muitas pessoas.

 Vamos nos sensibilizar pelo 
poder do Espírito Santo e nos 
levantar com a disposição de servos 
para fazer, pois este é o meu tempo, 
o seu tempo, o nosso tempo e Deus 
vai surpreender muito as nossas 
vidas em nome de Jesus. Amém!

 O que eu adquiri para a 
minha vida é que quando eu apenas 
trabalho, com o tempo eu vou me 
cansar, assim como em um trabalho 
normal, com o passar dos anos 
acabamos nos cansando de fazer a 
mesma coisa, mas quando eu sirvo 
ao Senhor eu sou renovado pelo 
poder do Espírito Santo.

 Já imaginaram Deus che-
gando aqui neste momento e 
perguntando: 'Onde estão as tuas 
obras?’

 Eu não estou falando sim-
plesmente do prédio da igreja, estou 
falando de aprender a cuidar de 
pessoas, amar independentemente 
da situação, multiplicar as almas no 
reino de Deus, suprir a necessidade 
dos que estão sedentos por um 
resgate espiritual.

 O servo tem paixão pelo que 
faz e faz com alegria e a única coisa 
que espera em troca são os frutos do 
seu empenho e agradar a Deus de 
todo coração. Quem trabalha, ao 
contrário, espera muita coisa em 
troca, e por melhor que faça a sua 
função, com o tempo vai se cansar e 
desistir.

 Estamos esperando algo em 
troca como reconhecimento, elogios 
ou temos feito porque realmente 
somos servos de Deus?

maravilhoso Deus, o que temos 
apresentado ao Senhor e de que 
forma?

 Esta vai ser a geração de ser-
vos, pessoas que ainda se emo-
cionam com a palavra e que enten-
dem que o que recebem precisa ser 
compartilhado. Deus não quer o 
fazer por fazer, mas por amor a Ele.

 Precisamos aprender a ser-
mos servos, a fazer a boa obra, não 
ficar mais com os braços cruzados 
esperando o seu tempo, o tempo de 
Deus é agora e como servos, fazer 
com alegria, com empenho e amor 
pelo nosso Deus em tudo quanto 
fizermos na sua presença.

Eu acredito e profetizo que o Deus 
que faz na minha vida também fará 
na vida do meu irmão, dos que ainda 
estão perdidos, das famílias...
 Lucas, capítulo 07, versí-
culos 06-09 - O centurião de Cafar-
naum, quando soube da presença de 
Jesus, envia alguns dos seus a 
falarem com Jesus, para que Jesus 
pudesse curar o seu servo. Aqui 
vemos dois pontos importantes: o 
primeiro é que a sua fé foi tão grande 
que ele acreditou no milagre sem ver 
Jesus, ele simplesmente se humi-
lhou diante de Deus e foi ouvido; e o 
segundo é que o seu pedido não foi 
para si próprio, mas para o seu 
servo, ou seja, para o seu próximo.
 Quando falamos na fé pelas 
obras, entendemos que pelas obras 
será justificada a nossa fé, ou seja, 
não existe fé sem obras e assim 
entendemos que devemos nos 
dedicar a obra de Deus para que o 
seu nome possa ser glorificado 
através das nossas vidas.
 Então vem a questão: o que e 
como temos nos apresentado 
perante as obras do Deus?
 'Ah pastor, eu tenho traba-
lhado cada vez mais na obra de 
Deus; oh pastor, eu ainda não 
comecei, mas já estou me prepa-
rando; pastor, eu estou esperando o 
tempo certo, mas eu vou trabalhar 
também.’

 E nesta visão eu venho expor 
a diferença ente trabalhar e servir 
perante o Senhor.

 I Crônicas, capítulo 28, ver-
sículos 09-10 - E é neste ponto e 
neste enfoque que eu quero compar-
tilhar algo muito importante que 
ouvi esses dias numa mensagem que 
chegou a bambear as pernas e foi 
realmente impactante na minha 
vida. Primeiro que o tempo certo de 
fazer a obra de Deus e justificar a sua 
fé é agora, “o depois eu faço”, “a 
minha hora vai chegar”, com certeza 
não é de Deus não.

 Quando trabalhamos, assim 
como na nossa vida profissional, o 
fazemos porque esperamos algo em 
troca. La fora, esperamos o salário, o 
bônus, um cargo melhor e por isso 
fazemos bem feito e eis que surge a 
pergunta, aqui dentro, perante nosso 

Pastor Igor Renan da Silva
21ª Igreja do Evangelho Quadrangular



PREPARANDO PARA O REINO

1º ‘A’

Jesus, porém, disse: Deixai os meninos, e não os estorveis de vir a mim; porque dos tais é o reino dos céus. (Mateus 19:14)

 Em Mateus, capítulo 1, 
versículos 18-25 relata o nasci-
mento de Jesus. Ele nasceu para 
que nós pudéssemos ser salvos, 
Sempre que quisermos falar com 
Deus, fazemos isso através de 
Jesus.
 Jesus foi um menino 
muito obediente aos pais e assim 
temos que ser também, porque 
nossos pais é uma das maiores 
riquezas que temos. Eles dese-
jam o nosso bem em tudo que nos 
ensinam e fazem.
 Ele foi uma criança mui-
to inteligente, aprendeu a traba-
lhar com José e também se dedi-
cou a aprender a palavra de Deus 
e a obedecer ao Papai do céu.

 O menino Jesus nasceu 
em um lugar bem pobre, onde 
servia de abrigo para os animais e 
isso nos ensina que não devemos 
nos achar importante pelo que 
temos.
 Se você tem um brinque-
do que o coleguinha não tem, isso 
não significa que você é melhor. 
Jesus nos ensina a compartilhar.

 Ele deu a vida d'Ele por 
todos nós. O nascimento de Jesus 
tinha um propósito: salvar toda 
humanidade.

 Sabe por quê?

 Temos que ser humilde 
como Jesus. É isso aí, crianças, 
precisamos todos os dias apren-
der com Jesus.

O NASCIMENTO DE JESUS

por Eliana Marques

VAMOS PINTAR???

PARA COLORIR

QUEM AMA JESUS

Quem ama Jesus ame o seu irmão

Quem ama Jesus dá uma rodadinha

Quem ama Jesus pula de montão

Dá um sorriso, pula de montão

Quem ama Jesus manda um beijinho

Bate palminha, tire o pé do chão

Quem ama Jesus tire o pé do chão

Manda um beijinho, ame o seu irmão

Quem ama Jesus faz um coração

Quem ama Jesus bate palminha

Quem ama Jesus dá um sorriso

Dá um sorriso, pula de montão

Bate palminha, tire o pé do chão
Dá uma rodadinha e faz um coração

Manda um beijinho, ame o seu irmão

Dá uma rodadinha e faz um coração

- Turma Kids e Cia 

https://www.youtube.com/watch?v=A5i7ap-eVmE

Não se turbe o vosso coração;
 credes em Deus, crede também em mim.

(João 14:1)
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